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A sexualidade na sala de aula: o desafio de 
transmitir a psicanálise na graduação

Luciane Slomka1

O encontro entre aluna e professora de uma disciplina intitulada Teoria e 
Técnica Psicanalítica do curso de Psicologia de uma faculdade de Porto Alegre foi 
o motivador e ponto de partida para a realização do presente trabalho. Esse en-
contro deu-se na última semana de aula, momento em que Gabriela* conseguiu 
solicitar uma conversa com a professora sobre seu processo emocional ao longo 
do semestre de aula.

Transmitir a Psicanálise nos cursos de Graduação vem sendo uma questão 
problematizada desde Freud e que persiste, especialmente em tempos onde sur-
gem cada vez mais cursos de graduação em Psicologia que deveriam ter a Psica-
nálise incluída e adequadamente transmitida em seu currículo. Mas como se dá 
essa transmissão e como ela impacta a relação professor-aluno quando abordamos 
a questão da sexualidade na teoria psicanalítica, sempre alvo de pré-conceitos e 
estigmas que acompanham os alunos até as salas de aula? 

Segundo Carneiro e Pinto (2009), a teoria psicanalítica se sustenta da trans-
missão conceitual a partir do que há de mais único na história de um sujeito que 
padece. Porém, ao levarmos esse conhecimento para a sala de aula, encontramos 
um aluno que também padece, mas muitas vezes nem mesmo o sabe. É possível 
perceber uma grande quantidade de estudantes de Psicologia que busca este curso 

1   Psicóloga (CRP07/10901), especialista em Psico-Oncologia (PUCRS), Mestre em Medicina e 
Ciências da Saúde (PUCRS), professora do curso de Psicologia da Universidade do Vale do Rio dos 
Sinos – UNISINOS, membro provisório do CEPdePA.
*Nome fictício criado para preservar o sigilo da aluna. A mesma foi consultada pela autora para que 
autorizasse que esse episódio vivido fosse utilizado como inspiração ao presente trabalho.
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como forma de dar conta de dores íntimas e histórias que não terão suas respostas 
encontradas nos bancos da universidade, embora esse espaço seja certamente um 
provocador que poderá – e deveria – fazer com que o aluno busque tratamento 
para seu sofrimento, que muitas vezes ainda lhe é desconhecido. Isso implica dizer 
que a transmissão da Psicanálise vai muito além de uma simples questão de ensino. 
Freud em “A questão da análise leiga” (1925-26), ao falar sobre a responsabilidade 
do trabalho analítico, coloca-nos que é preciso que o futuro analista esteja familiari-
zado com a ciência da vida sexual. Mas será que estamos querendo tornar alunos de 
graduação de Psicologia em futuros analistas? A resposta é sim e não. Inicialmente e 
recomendavelmente não, pois é sabido o quanto a identidade de psicanalista é não 
somente profissional, mas também pessoal, exigindo grandes quantidades de inves-
timento intelectual e emocional, levando para isso uma grande quantidade de anos 
(quando não dizemos que é uma formação interminável). Em paralelo a isso, sabe-
se que tudo que o estudante de Psicologia muitas vezes deseja é o canudo, a for-
matura, que, como o próprio nome já diz, corre o grande risco de fazer com que o 
aluno saia formatado para a área que lhe for mais interessante ou conveniente. Mas 
também respondemos “sim” à pergunta feita acima sobre o desejo de formar futuros 
analistas na graduação, pois entendemos que para fazer brotar ou não o desejo no 
estudante de desbravar e compreender a Psicanálise, inicialmente na teoria e em si 
mesmo, parece imperativo e determinante o papel do professor nessa transmissão 
e, por que não dizer, nesse contágio. Mas quem é o professor que ensina Psicanálise 
hoje, nas universidades? Ele pode ser um psicanalista já “formado” – e as aspas aqui 
aludem à ideia de que a Psicanálise sustenta justamente a noção de que a formação 
analítica é um fazer constante e infindo –, o que nos coloca perante um paradoxo: 
se a formação é infinda, o que podemos fazer para que a Psicanálise em suas noções 
básicas possa caber nos currículos acadêmicos que visam a tal formatura? Esse é 
um tema delicado, mas é certo dizer que a teoria e seus conceitos básicos precisam 
ser transmitidos aos alunos por profissionais que os tenham minimamente inter-
nalizados, mas, acima de tudo, que ainda tenham internalizados em si a condição 
de aprendente e de estranhamento diante de tantas concepções não usuais sobre o 
psiquismo humano, especialmente quando se trata do tema da sexualidade, ênfase 
dada no presente trabalho.
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Maurano (2006) já denuncia que ensinar Psicanálise está relacionado à 
transmissão de um: “[...] saber que não se sabe, ou seja, a transmissão de um 
enigma, um dizer pela metade, que é fisgado pela verdade, mas que não elide o 
abismo que há entre esta e o saber” (p. 222). Isso quer dizer que a transmissão 
da Psicanálise está para além do ensino teórico, o que não prescinde obviamente 
do gesto pedagógico de incitar o aluno, lançar uma provocação, uma centelha 
que poderá ou não encontrar solo fértil – inflamável – para que o aluno siga 
os estudos, procure análise pessoal e possa permitir-se desejar trabalhar com a 
Psicanálise. Aí entra em cena outro fator que merece ser levantado, que é a ava-
liação do aluno nas disciplinas que se propõem a ensinar a Psicanálise: o que é 
que se espera que o aluno aprenda? Que tipos de questões nas famosas e temidas 
provas poderão abarcar o conhecimento que deseja ser transmitido? Nesse sen-
tido, o próprio conceito “prova” já parece complexo. Será que o aluno consegue 
provar o que aprendeu nas avaliações hoje propostas pelas universidades? Talvez 
o que se deseje é que o aluno prove da Psicanálise em sua vida, em suas refle-
xões, e não que prove a Psicanálise, já que nem mesmo o criador desta afirmava 
que era possível provar sua existência a não ser através de suposições. Fazendo 
alusão às palavras do próprio Freud em seu texto “Sobre o ensino da Psicanálise 
nas universidades” (1919) quando diz ser suficiente que o aluno aprenda algo 
sobre a Psicanálise e a partir da Psicanálise.

Carneiro e Pinto (2009) apontam que no contexto universitário o professor 
(ou mestre) é detentor do saber, enquanto na Psicanálise ocorre o contrário: o 
sujeito não sabe o que diz. Os autores reforçam então que é fundamental que os 
alunos não se deixem “encantar” pelo discurso desse mestre. Para isso, acrescenta-
mos que cabe a esse mestre não se ver como tal mas, ao mesmo tempo, perceber 
e reconhecer seu lugar de ideal de ego, de uma figura de referência, e que ocupa 
um papel transferencial de quem provê o amor/conhecimento. Uma equação que 
parece simples, mas na prática diária torna-se delicada e sutil, como o momento 
precipitador deste trabalho, quando uma aluna confia à professora esse papel e lhe 
traz dificuldades emocionais históricas que interferiam em seu processo de apren-
dizagem, especialmente da Psicanálise no que se refere às questões da sexualidade. 
Mas de que forma o professor está levando este tema para a sala de aula? 
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Abordar o tema da sexualidade nunca foi simples, especialmente até Freud 
arriscar-se em falar sobre ela: “[...] não é fácil delimitar aquilo que abrange o 
conceito de ‘sexual’ ” (FREUD, 1916, p. 309). Nesta mesma conferência, “A vida 
sexual dos seres humanos”, o autor fala da importância que os educadores têm na 
tarefa de docilizar a tendência sexual nas crianças antes que esta comece a exercer 
sua influência de maneira precoce. Porém, dizia ele que tal tarefa de domesticação 
deveria começar na própria infância, antes do que ele denominou a “tempestade 
da puberdade” (FREUD, 1916, p. 317). E foi assim que, segundo ele, todas as 
atividades sexuais passaram a ser proibidas às crianças e vistas com maus olhos, 
o que determinou o surgimento do ideal de tornar a vida das crianças assexuada, 
e as pessoas passaram a acreditar que as crianças seriam, de fato, assexuadas. Os 
desafios advindos de tal crença não cabem ser pormenorizados aqui, mas certa-
mente têm impacto na história da aluna que inspirou a realização deste trabalho. 
Vamos ao episódio:

Gabriela passou toda a primeira metade do semestre da disciplina mostrando-
se distante, até arredia por vezes. O conteúdo desta atividade, que é basicamente 
o primeiro contato dos alunos de graduação com a psicanálise, é a metapsicologia 
freudiana. Na maioria das aulas, Gabriela tinha expressões faciais de contrariedade e 
aparente inquietação, especialmente quando se tratava de conceitos relacionados ao 
Complexo de Édipo. Entende-se que lecionar Psicanálise na graduação exige grande 
tolerância à frustração, no sentido de um trabalho inicial de desmistificar esta área 
de conhecimento, especialmente quando se fala em sexualidade, um dos motivos 
para o qual esse artigo também se destina. As primeiras aulas buscam sempre com-
preender que visão os alunos estão trazendo sobre essa área, quais seus temores e 
fantasias. E na grande maioria das vezes as respostas giram em torno da rigidez da 
teoria, a inaplicabilidade da técnica psicanalítica na atualidade e a questão de que 
tudo gira em torno do sexo e do passado quando tratamos dos pacientes à luz dessa 
teoria. Gabriela carregava exatamente essas ideias e suas expressões de aparente de-
sagrado para a professora eram a prova de que o objetivo com ela seria tentar trans-
mitir, de modo minimamente digerível, os principais conceitos psicanalíticos de 
uma forma desconstruída, crítica e contemporânea. A partir dos últimos dois meses 
do semestre foi perceptível uma Gabriela diferente, envolvida na atividade do final 
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do semestre que era a elaboração de um trabalho em grupo sobre o texto de Freud 
“As cinco lições da Psicanálise” (1910). Na apresentação, cada grupo era responsá-
vel por relatar uma das lições para o restante da turma, e Gabriela se destacou de 
maneira visível do seu grupo, apropriada dos conceitos que trazia, envolvida, dando 
exemplos atuais e, acima de tudo, parecendo satisfeita. A turma toda de colegas 
sempre soube do seu desagrado com a Psicanálise e – só depois a professora viria 
a saber – de sua grande dificuldade em realizar essa disciplina para seguir adiante 
no curso, e por isso todos brincavam com ela ao fim da apresentação, com falas do 
tipo “quem diria, hein? ”, “Olha aí quem vai se tornar Psicanalista! ”. E foi depois 
dessa apresentação e da prova final que Gabriela escreveu um e-mail à professora 
pedindo um momento de conversa antes do final do semestre, pois precisava falar 
sobre seu processo e sobre seu sentimento de ter sido aprovada na disciplina. Foi 
nesse momento, então, que a aluna fez questão de contar o quanto o encontro delas 
havia sido importante, que por muitas vezes havia tentado cursar essa disciplina mas 
sempre trancava a atividade no meio do semestre por falta de condições emocionais 
de seguir adiante. Referiu que sabia que deveria ter sido difícil trabalhar com ela 
em função das “caras” que fazia durante as aulas expositivas, e que por muitas vezes 
essas caras eram em função de seu esforço em poder suportar permanecer em sala. 
Afirmou que por muitas vezes pensou em desistir, mas que a forma afetiva pela qual 
a professora conduzia as explicações e a ajuda das colegas a fizeram permanecer. “Eu 
sei que muitas vezes eu fazia caras horríveis para ti, mas eu muitas vezes precisava 
sair da sala para poder respirar, me acalmar e voltar para seguir escutando”. O que 
ela estava escutando talvez fossem seus próprios fantasmas, o fantasma de vivências 
familiares marcantes que ela conseguiu relatar nessa mesma conversa, e que, ao 
entrar em contato com conceitos psicanalíticos delicados como o do Complexo de 
Édipo, por exemplo, sofreu um choque importante. “Eu não podia conceber aquela 
ideia de que eu amava meu pai, mas depois eu percebi que o Complexo de Édipo 
é maior do que isso...” 

Essa conversa foi um momento de intensa troca entre a aluna e a professo-
ra, que naquele momento também percebeu o seu próprio preconceito sobre a 
reação dos alunos perante a Psicanálise. As expressões de Gabriela não eram de 
mero desagrado ou discordância, mas sim de sofrimento e angústia. Ao se aproxi-
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mar daqueles conceitos, ela só conseguia escutar a sua própria história que ainda 
carecia de um maior sentido. Ao final do encontro, ela agradeceu dizendo que 
se sentia vitoriosa por ter conseguido resistir e ter ido adiante e que agora estava 
querendo mudar a ênfase escolhida para dar seguimento ao curso: passar da ênfase 
de Psicologia Organizacional e do Trabalho para a de Psicologia Clínica e “quem 
sabe até a Psicanálise! ”. A importância que ela referiu à maneira como a disciplina 
foi conduzida, muito pela questão afetiva e emocional da professora, foi o que 
motivou a refletir sobre o papel do professor nessa transmissão. 

Cabe, por fim, tentar refletir sobre o que tantas Gabrielas podem estar co-
municando. Saber escutar o incômodo representado pela “cara” com que a aluna 
escutava os conteúdos da teoria ministrada pode ajudar-nos enquanto docentes. 
Quem sabe não teria a ver com o teórico transmitido; ou então nos diz de um 
“transformar no seu oposto” já que acessa o que é do psíquico de cada um que 
faz sofrer; e se entendemos que justamente devido a esse processo de dar um des-
tino às pulsões o que é da ordem do amor pode justamente direcionar-se ao seu 
oposto, o ódio? É fato que quando se pensa na transmissão da psicanálise dois 
importantes fatores devem ser considerados: o ambiente transferencial em que a 
transmissão ocorre e o saber que se transmite, atrelado ao inesgotável e inatingí-
vel saber inconsciente (MONTEIRO, 2001).

É certo dizer que os preconceitos relacionados à Psicanálise não se restringem 
aos alunos e à população em geral, mas se estendem aos próprios profissionais que 
a praticam. Por isso, parece fundamental surpreender os alunos através de uma 
forma ativa, partilhar situações da prática real e ser, como no caso aqui apresen-
tado e que foi referido pelos alunos, uma professora “até engraçada”, “próxima da 
turma”, “que fala bastante!”. O estereótipo do psicanalista que os alunos – e mui-
tas pessoas –  ainda carregam é de um profissional silencioso, distante e arrogante 
por deter um conhecimento que os outros não deteriam. O medo e a convicção 
de que o professor faça uma leitura do inconsciente precisam ser transformados 
na percepção de que são respeitados e que o professor pode ser tolerante com o 
aparente rechaço à sua aula. Que, em algum momento, o professor, como no re-
lato de Gabriela, possa estar disponível para uma escuta para além da sala de aula, 
num movimento presencial de cuidado e atenção.
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Não queremos formar psicanalistas na Universidade, mas é preciso trabalhar 
para que a Psicanálise seja difundida e transmitida de uma forma honesta, aces-
sível em suas limitações e, acima de tudo, possível de vir a ser desejada enquanto 
ofício futuro. E que o aluno compreenda – junto do professor – que esse é um 
conhecimento que vai para muito além da teoria. Vai diretamente para o contato 
com a própria história.
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